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As primeiras informações sobre os Platyrrhini de Rondônia 
foram obtidas durante a expedição da comissão Rondon 
(Miranda-Ribeiro, 1914) e a expedição Roosevelt (Allen, 
1916). Bem mais tarde, Vivo (1985) revisou os sauins da 
região a partir de espécimes coletados durante o Projeto 
Polonoroeste. Este autor identificou o sauim-branco como 
Mico emiliae (Thomas, 1920), depois descrito por Ferrari et 
al. (2010) como Mico rondoni, e também o sauim-de-cara-
-suja como Saguinus fuscicollis weddelli (Deville, 1823). 
Já, o sauim-marrom (Mico melanurus) foi identificado por 
Ferrari et al. (1999) como a espécie encontrada na região 
sudoeste do estado de Rondônia. Casos de simpatria entre 
S. weddelli e M. rondoni já foram registrados por Martins 
et al. (1987), Lopes & Ferrari (1994) e Ferrari (2010) no 
norte do estado de Rondônia e entre S. weddelli e M. me-
lanurus no sudoeste. Ferrari (2001) afirmou que a zona de 
contato entre M. melanurus e M. rondoni localiza-se no su-
doeste do estado, porém, não era claro que elas ocorressem 
em simpatria. Locais com agrupamentos entre espécies de 
callitriquíneos em Rondônia têm sido pouco registrado 
cientificamente. Portanto, este trabalho trata da extensão 
da distribuição geográfica de M. rondoni e a formação de 
grupo misto com S. weddelli e M. melanurus na Reserva 
Extrativista (RESEX) do Rio Cautário, Rondônia, Brasil. 

A RESEX do Rio Cautário está localizado no município 
de Costa Marques, RO, sudoeste da Amazônia brasileira. 
Essa Unidade de Conservação (UC) possui 146.400 ha e 
foi criada em 1995 (Rondônia, 2013). A fitofisionomia é 
do tipo Floresta Ombrófila Aberta (RadamBrasil, 1978) 
com predomínio de árvore de grande porte (>25m) como 
castanha da Amazônia (Bertholletia excelsa) e seringueira 
(Hevea brasiliensis). O clima é Tropical AW, segundo Alva-
res et al. (2014) com temperatura média 23°C, com estação 
de estiagem entre os meses de junho a outubro e chuvosa 
entre novembro e abril (Fig. 1). A observação de forma-
ção de grupo misto ocorreu de forma oportunista, durante 
caminhada nas trilhas existentes na UC, totalizando 16 h 
de esforço de amostragem. As identificações das espécies 
foram obtidas a partir dos registros fotográficos (Figs. 2, 
3, 4), os quais foram comparados com as diagnoses e ilus-
trações disponíveis na literatura (Ferrari et al., 2008, 2010; 
Gusmão et al., 2013). 

Foram observados 17 indivíduos de S. weddelli, 12 de M. 
melanurus e seis espécimes de M. rondoni. Os animais des-
locavam-se num raio de 25 m, as margens do ramal prin-
cipal de acesso a RESEX (11°57'05.5"S, 64°08'26.3"O, 
185 m a.n.n.m.). Os sauins mantiveram em atividades de 
vocalização durante as observações, das quais eram indis-
tinguíveis entre si. A presença das três espécies de sauim na 
região, também foi confirmada por moradores da RESEX 
durante entrevistas. A ocorrência de M. rondoni, também 

Figura 1. Mapa do estado de Rondônia com a localização da 
RESEX do Rio Cautário (circulo preto) e os pontos de registro de 
M. rondoni ordenado conforme em Ferrari et al. (2010) (quadra-
dos cinzas). 

Figura 2. Indivíduo de M. melanurus fotografado na RESEX do 
Rio Cautário.  Foto: L. S. de Souza.
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foi registrada durante a realização dos estudos de Masto-
fauna para o Plano de Manejo de Uso Múltiplo da RESEX 
(Ferronato, 2014). A observação de M. rondoni nesta lo-
calidade sugere uma extensão de mais de 150 km ao sul 
da distribuição geográfica conhecida. Ferrari et al. (1999) 
e Ferrari (2001) relatou que esta região é consistente com 
a zoogeografia das duas espécies de Mico, com este regis-
tro fica claro a simpatria entre elas. As duas espécies foram 
registrados em duas UCs relativamente próximas, a Reser-
va Biológica (REBIO) Traçadal (Ferrari e Lopes, 2001) e 
REBIO do Rio Ouro Preto (Messias, 2001). Essas obser-
vações de callitriquineos ocupando o mesmo habitat sugere 
uma complexidade ecológica na região e reforça a impor-
tância das UCs para a conservação da biodiversidade local.
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Cautário. Foto: A. C. Gusmão.
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